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Programade
orientaçãosexual

Aulasdo‘JT’nosite
da‘NovaEscola’

Osprofessorestêmacesso
atodososplanosdeaula

publicadospeloJT,emparceria
comoNúcleodeComunicaçãoe
EducaçãodaUSP,coordenadopelo
professorIsmardeOliveiraSoa-
res,nositedaRevistaNovaEscola
(www.novaescola.org.br),quetam-
bémtrazsugestõesdeatividades
elaboradasporeducadores.As
ediçõesdaRevistaNovaEscola
contamtambémcomaulasvolta-
dasàEducaçãoInfantil.

Comointuitodedesmistifi-
carconceitosdaFísica,a

EstaçãoCiênciapromoveapartir
deabrilumanovaediçãodociclo
FísicaparaTodos,eventorealiza-
doemparceriacomoInstitutode
FísicadaUSP(IF-USP),sendocom-
postodeencon-
trosmensaise
gratuitosqueacon-
tecemumsábado
pormês.(www.
eciencia.usp.br)

EstaçãoCiência
promoveciclodefísica

EncontroacadêmicoemescoladaZonaLeste
Nodia29demarço,às
9h30,aEmefPadreAntô-

nioVieira,ZonaLeste,promoveo
16ºencontroacadêmicodaAcade-
miaEstudantildeLetrasPadre
AntônioVieira,quevaicontarcom

apresençadapoetisaMariaLúcia
López,membrodaAcademiade
LetrasdeCamposdoJordão.O
eventoégratuito.AEmefPadre
AntonioVieiraficaàRuaAntonino
Bacaeri,171,JardimArthurAlvim.

Jogosteatraissão
aliadosnoensinode

temashistóricos,devido
àpossibilidadedeosalu-
nosvivenciaremcomfé
cênicaosfatosocorri-
dos”,RUYJOBIMNETO,CARTUNISTA

Oteatronaauladehistória

>pais & mestres

OsetordeGinecologiada
InfânciaeAdolescência,da

disciplinadeEndocrinologiaGineco-
lógicadaUnifesp,estáselecionan-
dogarotasde13a19anosparapar-
ticipardeumprogramadeorienta-
çãosexualeprevençãodeDST/ai-
ds.Oprogramaserárealizadoto-
dasasterças-feiras,apartirdas
8h.Oobjetivoéorientarasadoles-
centessobreseuprocessodetrans-
formaçãofísica,psíquicaesocial.
Informações:11-5573-8496.

Sugestãodeaula:EnsinoFundamental

>pódegiz AEscolaEstadual ZuleikadeBarrosM.Ferreira,ZonaOeste,vai sediarnodia 24o I Encontro
deEducaçãodaAssociaçãoBrasileiraMultidisciplinardeEstudossobreDrogas11-2149-0155
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MARIAREHDER
maria.rehder@grupoestado.com.br

OJT,emparceriacomoNúcleode
ComunicaçãoeEducaçãodaEsco-
ladeComunicaçõeseArtesdaUni-
versidadedeSãoPaulo(NCE/ECA-
USP), coordenado pelo professor
Ismar de Oliveira Soares, propõe
uma aula sobre a utilização práti-
ca do improviso teatral para o en-
tendimentoeavivênciadeumdos
períodos mais fascinantes da his-
tória brasileira: o início do gover-
no deMaurício de Nassau no Bra-
silholandês.Essaatividadefoiela-
borada pelo cartunista Ruy Jobim
Neto, formado em Cinema pela
ECA, professor de Teatro, drama-
turgo e autor de Guararapes, livro
infantil sobre o Brasil holandês.

OBJETIVO

1 Essa atividade propõe, por
meiodeumaabordagemedu-

comunicativa,avivência teatraldo
período histórico proposto, por
meiodesituaçõessimilaresàsapre-
sentadas nos documentos históri-
cos.Paratanto,aaulasugereumtra-
balho interdisciplinar entre as
áreas de história, geografia e artes,
biologia, matemática, português e
línguaestrangeira.

ATIVIDADE

2 Paraserexecutada,apropos-
ta necessita de duas salas de

aulademesmonível,disponíveissi-
multânea e isoladamente.O traba-
lhosedividiráemquatroetapas:1ª)
estudoglobaldoperíodohistórico;
2ª)seminárioscomimprovisações;
3ª)“montagem”evivênciadoperío-
do histórico; 4ª) debates também
com as duas salas, todas antecedi-
dasporumafasepreliminardeexer-
cíciosteatraisexploratórios.

DESENVOLVIMENTO

3 Sugere-se que os alunos te-
nham acesso aos jogos tea-

trais (sem que, no entanto, o tema
do Brasil holandês seja levanta-
do). É necessário que os professo-
res tomem como base as propos-
tas do livro Improvisação para o
Teatro, de Viola Spolin, indicado
na bibliografia.
1ªetapa:oestudodoperíodohistó-
ricocompreendeostemas:aUnião
Ibérica; a relação entre Holanda e
Espanha; a geografia da Holanda e
dacapitaniadePernambuco;avida
nacolônia;aregiãoaçucareira;oci-
clodoaçúcarnaeconomiacolonial
eeuropéiaeabiografiadeNassau.

Para pesquisar esses temas, os

alunos devem ser distribuídos en-
tre duas salas de aulas diferentes.
Em cada sala, os alunos devem ser
divididos em grupos menores, de
seisaoitoestudantes,sendoentre-
gueacadagrupoumsubtemadife-
rente.Oprofessordehistóriacoma
ajuda dos professores de geografia
e artes e contando com subsídios
(livro didático, enciclopédia ou
mesmoacessoàinternet)passama
orientaraspesquisasdosalunosna
preparação de seminários. Os alu-
nos de cada sala devem manter o
sigilo sobre o andamento de suas
pesquisas, pois esse sigilo vai tor-
narojogomais interessante.
2ª etapa: a partir das propostas de
Viola Spolin, as turmas de alunos
devemrealizarexercíciosdeimpro-
visação, partindo das perguntas:
Onde?(noBrasilholandês);Quem?
(os holandeses e os pernambuca-
nos)eOquê?(ogovernoNassau).

Quanto ao conteúdo, sugere-se
que os temas sejam trabalhados a
partir da perspectiva da pluralida-
decultural,tendoemmentequeRe-
cife, no século 17, era uma cidade
cosmopolita (nela residiam chine-
ses,árabes,hindus,europeusdeto-
dasasprocedências,alémdeafrica-
noseindígenasqueduranteoperío-

dodeNassausepermitiualiberda-
dereligiosaparacalvinistas,judeus
ecatólicos,algocomplicadonaque-
les tempos).

Quantoàsimprovisações,épre-
ciso estar atento à territorialidade
do aluno enquanto ser social, ten-
do como estímulos, de um lado, a
questãodoespaçopessoalecoleti-
vo(emumadinâmicaemqueoalu-
no vivencie o espaço de casa, de
umasala,deumquarto,deumaci-
dade,deumpaís)e, deoutro, a en-
trada(invasão)deelementosestra-
nhos a esses ambientes. Nos semi-
nários,cadaturma,isoladamentee
com o apoio dos professores, deve
se desafiar a recriar a ambientação
daquelaépoca.
3ªetapa:propõe-sequeoexercício
se faça no pátio do colégio, onde,
usando-se recursos disponíveis e
criatividade, a geografia da Cidade
Maurícia (Recife) deve ser “recria-
da”, devendo-se contemplar ceni-
camente o Palácio de Friburgo, a
nortedailhadeAntonioVaz,etodo
o casario. Desenhado o cenário, é
chegadaahorado“confronto” en-
tre as duas turmas. Faz-se um sor-
teioparaaescolhadaturmainvaso-
ra (dos estrangeiros) e da turma
queserá invadida (dos pernambu-

canos). Também mediante sorteio
sãodefinidosospersonagens(Nas-
sau, com seus auxiliares, assim co-
mo os “estrangeiros” holandeses
são sorteados entre os alunos da
classeinvasora;enquantoa“popu-
lação”daCidadeMauríciaésortea-
daentreospernambucanos).

Os estrangeiros podem usar al-
gum “sotaque europeu” para en-
trar no jogo teatral. A invasão se dá
com um grupo de seis ou sete alu-
nos, vestindo camisetas de uma
mesmacorebonés,entrandonoce-
náriodeMaurícia.

Acenacompreendeatomadade
posse e a conversa com a popula-
ção, reunida em grande congresso
depopulares,ondesediscutesobre
a necessidade da construção de
uma ponte, para facilitar a passa-
gemdoaçúcarpara oporto. A pró-
pria inauguração da ponte, com o
prodígio do Boi Voador, também
podeserencenada.É imprescindí-
vel, no entanto, que o sigilo entre
cada uma duas turmas seja manti-
do, pois a sala invadida não deverá
saber com antecedência quem e
quantossãoos“holandeses”dasa-
la invasoraaadentrarocenário.
4ª etapa: é nessa fase que haverá a
discussãodasduassalasconjunta-

mente,comtudooquefoivivencia-
do e anotado, depois delas passa-
rem pela experiência, uma se sen-
tindo“invasora”eaoutrasesentin-
do “invadida”. E, assim, dentro do
panoramadaépocaedesuageogra-
fia local, os alunos poderão imagi-
nar como seria se aquela situação
continuasse, seNassau não tivesse
idoemboraem1644esuasimpres-
sõessobreavivência.

OPAPELDO EDUCADOR

4 Aoprofessorcabe,nestatare-
fa,colaborarcomosestudan-

tesnosentidodeincentivá-losain-
tegrar,deformainterdisciplinar,os
seusconhecimentossobredetermi-
nado período histórico, da forma
mais global possível, por meio do
improviso teatral e da recriação do
ambientepela imaginação.

MULTIPLICANDO

5 Aexperiênciateatraldasduas
turmaspodesercompartilha-

dacomorestantedaescoladeduas
formas: seja por meio de encena-
ções, seja via gravação em vídeo
dasimagensdessesmomentos,pa-
raexibiçãoposterior.
Consultoria Educomunicativa:
CarmenGattáseIzabelLeão.
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